PARECER N°
671, DE 2011
DA COMISSÃO DE SAÚDE E HIGIÊNE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0484/2010



          De autoria do Deputado José Augusto, a presente propositura tem por finalidade incluir na linha de produção da Fundação para o Remédio Popular (FURP), medicamentos tópicos à base de alcatrão e coaltar.



          A propositura permaneceu em pauta, nos termos regimentais, no dia correspondente às 70ª `74ª Sessões Ordinárias de  01 a 09 de junho de 2010, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

                     
          Na seqüência do processo legislativo, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, a qual se manifestou favoravelmente quanto aos aspectos definidos no Artigo 31 § 1° do Regimento Interno Consolidado.





Nesta oportunidade, por força do disposto no artigo 31, § 4°, da XIII Consolidação do Regimento Interno, cumpre a esta Comissão de Saúde e Higiene apreciar a propositura quanto ao mérito.





Na qualidade de Relator designado para cumprir este mister, verifico que tem por finalidade incluir na linha de produção da Fundação para o Remédio Popular (FURP), medicamentos tópicos à base de alcatrão e coaltar.

                                    Como muito bem assentado na justificativa apresentada, recentemente confirmou-se que a psoríase  atinge  não  somente  a  pele  e  articulações (psoríase 
artropática), mas possui componente inflamatório que atua em vários órgãos, levando ao aumento de colesterol, triglicérides, glicemia e sobrepeso ou obesidade, isto é, a psoríase leva à síndrome metabólica. Também se confirmou um maior risco cardiovascular nos portadores de psoríase.

O tratamento para a forma leve e moderada da psoríase é com medicamentos tópicos a base de coaltar, alcatrão e calcipotriol, sendo, que nenhum destes estão disponíveis na Rede Pública de Saúde. Portanto, poucos portadores de psoríase seguem a prescrição médica e têm seu quadro clínico agravado.
O coaltar e o alcatrão fazem parte dos Protocolos de Tratamentos para Psoríase de vários países, inclusive no Brasil, segundo Consenso Brasileiro de Psoríase de 2009, da Sociedade Brasileira de Dermatologia. Recentemente, as indústrias farmacêuticas retiraram do mercado brasileiro os medicamentos tópicos a base de alcatrão, trazendo sérios prejuízos aos pacientes portadores de psoríase.
O custo de produção dos medicamentos tópicos com coaltar e alcatrão são baixos e o benefício terapêutico, somado a eficácia e segurança, justifica a produção destes medicamentos pela FURP – Fundação para o Remédio Popular. Com a produção através da FURP, milhares de pessoas portadoras de psoríase seriam beneficiadas, provavelmente, impedindo a evolução para as formas mais graves da psoríase, nas quais passam a existir risco cardiovascular e comorbidades como a síndrome metabólica, o que onera o custo do tratamento para o paciente.



          Ante o exposto, no âmbito do que nos cabe apreciar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei 484/2010, do Nobre Deputado José Augusto.



                  É o nosso parecer.


a) João Barbosa – Relator
Aprovado o parecer do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 15-2-2011

a)Fausto Figueira – Presidente
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